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PROGRAMA DE DISPONIBILIDADE HÍDRICA DO BRASIL
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LOCALIZAÇÃO

Adaptado Monteiro et. al (2019)
* V alores válidos para teste de bombeamento de 12 h oras e rebaixamentos máximos de 25 metros
** Na definição de classe de produtividade para os aquíferos cársticos e fraturados, utilizou-se apenas dados de vazão

CARACTERIZAÇÃO HIDRÁULICA DAS CLASSES DE AQUÍFEROS

Muito Alta: Fornecimentos de água de importância regional
(abastecimento de cidades e grandes irrigações). Aquíferos
que se destaquem emâmbito nacional.
Alta: Características semelh antes à classe anterior, contudo
situandose dentro da média nacional de bons aquíferos.

Moderada: Fornecimento de água para abastecimentos
locais em pequenas comunidades e irrigação em áreas
restritas.

Geralmente baixa, porém localmente moderada: 
Fornecimentos de água para suprir abastecimentos locais
ou consumo privado.

Geralmente muito baixa, porém localmente baixa:
Fornecimentos contínuos dificilmente são garantidos.

P ouco P rodu tiva ou Não Aquífera: Fornecimentos
insignificantes de água. Abastecimentos restritos ao uso
de bombas manuais.

(1)

(2)
(2a)
(2b)
(2c)
(3)
(3a)
(3b)
(3c)
(4)
(4a)
(4b)
(4c)
(5)
(5a)
(5b)
(5c)
(6)

FraturadoFraturado
/ Granular CársticoFraturado

/ CársticoClasse Granular Q (m3/h) * Q/s (m3/h/m) T (m2/s)
Q /s ≥ 4,00

2,00 ≤ Q /s < 4,00
3,32 ≤ Q /s < 4,00
2,68 ≤ Q /s < 3,32
2,00 ≤ Q /s < 2,68
1,00 ≤ Q /s < 2,00
1,64 ≤ Q /s < 2,00
1,32 ≤ Q /s < 1,64
1,00 ≤ Q /s < 1,32
0,40 ≤ Q /s < 1,00
0,80 ≤ Q /s < 1,00
0,60 ≤ Q /s < 0,80
0,40 ≤ Q /s < 0,60
0,04 ≤ Q /s < 0,40
0,28 ≤ Q /s < 0,40
0,16 ≤ Q /s < 0,28
0,04 ≤ Q /s < 0,16
Q /s < 0,04

Q  ≥ 100

50 ≤ Q  < 100
83 ≤ Q  < 100
67 ≤ Q  < 83
50 ≤ Q  < 67
25 ≤ Q  < 50
41 ≤ Q  < 50
33 ≤ Q  < 41
25 ≤ Q  < 33
10 ≤ Q  < 25
20 ≤ Q  < 25
15 ≤ Q  < 20
10 ≤ Q  < 15
1 ≤ Q  < 10
7 ≤ Q  < 10
4 ≤ Q  < 7
1 ≤ Q  < 4
Q  < 1

K (m/s) Produtividade **

T  ≥ 10 -2

1,0 x 10-3 ≤ T     1,0 x 10-2

5,4 x 10-3 ≤ T     1,0 x 10-2

2,6 x 10-3 ≤ T     5,4 x 10-3

1,0 x 10-3 ≤ T     2,6 x 10-3

1,0 x 10-4 ≤ T     1,0 x 10-3

5,2 x 10-4 ≤ T     1,0 x 10-3

2,5 x 10-4 ≤ T     5,2 x 10-4

1,0 x 10-4 ≤ T     2,5 x 10-4

1,0 x 10-5 ≤ T     1,0 x 10-4

5,3 x 10-5 ≤ T     1,0 x 10-4

1,8 x 10-5 ≤ T     5,3 x 10-5

1,0 x 10-5 ≤ T     1,8 x 10-5

1,0 x 10-6 ≤ T     1,0 x 10-5

7,8 x 10-6 ≤ T     1,0 x 10-5

5,1 x 10-6 ≤ T     7,8 x 10-6

1,0 x 10-6 ≤ T     5,1 x 10-6

T     1,0 x 10-6
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K ≥ 10 -4

1,0 x 10-5 ≤ K    1,0 x 10-4

5,4 x 10-5 ≤ K    1,0 x 10-4

2,6 x 10-5 ≤ K    5,4 x 10-5

1,0 x 10-5 ≤ K    2,6 x 10-5

1,0 x 10-6 ≤ K    1,0 x 10-5

5,2 x 10-6 ≤ K    1,0 x 10-5

2,5 x 10-6 ≤ K    5,2 x 10-6

1,0 x 10-6 ≤ K    2,5 x 10-6

1,0 x 10-7 ≤ K    1,0 x 10-6

5,3 x 10-7 ≤ K    1,0 x 10-6

1,8 x 10-7 ≤ K    5,3 x 10-7

1,0 x 10-7 ≤ K    1,8 x 10-7

1,0 x 10-8 ≤ K    1,0 x 10-7

7,8 x 10-8 ≤ K    1,0 x 10-7

5,1 x 10-8 ≤ K    7,8 x 10-8

1,0 x 10-8 ≤ K    5,1 x 10-8

K    1,0 x 10-8
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MAP A H IDR O GEO LÓGICO
DA R EGIÃO  U R BANA E ENT O R NO  DE CAMP O  GR ANDE

ESCALA 1:50.000 - CP R M, 2021

IAH  - International Association of H ydrogeology

Determinação dos Sistemas Aquíferos
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IAH- International Association of Hidrogeology
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SITUAÇÃO DOS POÇOS CADASTRADOS
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Fonte: CP R M / SIAGAS (2021)

CONDUTIVIDADE ELÉTRICA NOS POÇOS CADASTRADOS (µS/cm)
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Fonte: CP R M / SIAGAS (2021)

VOLUMES ANUAIS EXPLOTADOS DOS POÇOS CADASTRADOS
Estimativa do Volume (m3) x Área de Quadrícula (7,5 km2)
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CapitalP P rincipais vias de acesso

0 ou sem informação 75.000 - 150.000 225.000 - 300.000

< 75.000 150.000 - 225.000 > 300.000

P oços U tilizados (Cadastrados SIAGAS - Maio/2021)

Fonte: CP R M / SIAGAS (2021)

DISTRIBUIÇÃO E DENSIDADE DE POÇOS CADASTRADOS
Nº de Poços x Área de Quadrícula (7,5 km2)
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2 R ibeirão das Brotas 9 Córrego Anh anduí I 16 Córrego Gameleira

7 Córrego P rossa 14 Córrego Lagoinh a

6 Córrego Bernardo 13 Córrego das Lagoas

3 Córrego Figueira 10 Córrego Anh anduí III 17 Córrego Cach oeira

4 Córrego P iraputanga 11 Córrego Anh anduí II 18 Córrego R abich o

5 Córrego do Segredo 12 Córrego Imbiruçu 19 Córrego Saltinh o

P rincipais vias de acessoCapitalP

1 Córrego Cerroula 8 Córrego Lajeado 15 Córrego T rês Barras
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APRESENT AÇÃO DO PROJET O 
 O “PROJET O DE DISPONIBILIDADE HÍDRICA DO BRASIL” tem  por ob jetivo desen volver sistem as de in form a ções geográficas n a 
tem ática de recursos hídricos, a partir do con hecim en to geológico e hidrológico existen tes, em  con form ida de com  a Missão Institucion a l do S erviço 
Geológico do Brasil - CPRM, de “gerar e difundir o conhecimento geológico e hidrológico básico para o desenvolvimento sustentável do Brasil”. 
 Produtos de cartogra fia hidrogeológica vem  sen do ela b ora dos pelo S erviço Geológico do Brasil - CPRM com  a fin a lida de de apresen tar 
in form a ções que perm ita m  um  m a ior con hecim en to sobre a ocorrên cia, m ovim en to, qua n tida de e qua lida de das águas sub terrân eas. A sistem ática de 
tra b a lho utiliza da é b asea da n a utiliza ção de S istem a de In form a ções Geográficas (SIG) e o Prin cípio de T a xonom ia Hidrogeológica. 
 O Mapa Hidrogeológico da Região Urbana e Entorno de Campo Grande com escala 1:50.000, tem  com o ob jetivo servir com o ferra m en ta 
im porta n te n as defin ições de políticas de pla n eja m en to e gestão das águas sub terrân eas, a lém  de apresen ta r a im portân cia rela tiva loca l, as 
produtivida des, cara cterísticas físicas e hidroquím icas dos aquíferos. 
 
MET ODOLOGIA DE ELABORAÇÃO DO MAPA 
 Visa n do a pa dron iza ção, os procedim en tos m etodológicos a dota dos fora m  aqueles in tern a cion a lm en te recon hecidos, com o as pub lica ções 
“Hydrogeological Maps, A Guide and a Standard Legend”, de W ilhelm  S truckm eier e Jea n Marga t (1995), o docum en to da UNESCO, in titula do 
“UNESCO, International Legend for Hydrogeological Maps”, versão revisa da, em  1983, e as pub lica ções “Princípio de Taxonomia Hidrogeológica” 
(Din iz et al. 2012; 2014 e Mon teiro et al. 2016). 
 Considera n do-se a prem issa b ásica de un iform ida de dos produtos, os m apas hidrogeológicos são constituídos por pelo m en os qua tro b ases 
tem áticas prin cipa is: pla n im etria, geologia , poços e hidrologia. As b ases passara m  por processos de a justes e sim plifica ções para se a daptarem  à 
m etodologia aplica da e a esca la de tra b a lho. Com o exem plo, n a b ase geológica, a lgum as un ida des in expressivas do pon to de vista hidrogeológico, 
com o cob erturas recen tes de pequen a espessura ou com  área de ocorrên cia m uito restrita, fora m  elim in a das devido a in capa cida de de a cum ular água 
por um  período de tem po sign ifica tivo. O ob jetivo foi exib ir em  m apa, de form a m a is desta ca da, aquíferos m a is im porta n tes sub ja cen tes a essas 
un ida des, ressa lta n do suas cara cterísticas de tra nsm issão e arm a zen a m en to de águas sub terrân eas, partin do dos seguin tes pressupostos (S truckm eir & 
Marga t, op.cit): 

 In dividua liza ção de corpos con tín uos ou descon tín uos, con form e suas cara cterísticas geom étricas e form as de ocorrên cia das águas 
sub terrân eas; 

 Classifica ção de diferen tes tipos litológicos de a cordo com  as cara cterísticas de fluxo dom in a n tes. 
 Assim , fora m  defin idas cin co classes ta xon ôm icas, para a grupa m en to das un ida des, classifica das hierarquica m en te da m a is a m pla (a m a is 
a b ra n gen te) à m enor (a fun da m en ta l): Domínios Hidrolitológicos (Gra n ulares, Cársticas e Fratura das), on de se considera apen as a form a de a cúm ulo e 
con dução de águas sub terrân eas; Sistemas Aq uíferos (un ião de dois ou m a is aquíferos para criar um  novo con jun to de un ida des aquíferas); Aq uíferos 
(correspon den tes às un ida des geológicas, capa zes de arm a zen ar água e perm itir sua circula ção), Não Aquífero s (un ida des geológicas que n ão 
arm a zen a m  água ou arm a zen a m  porém  n ão tra nsm item  água) e Unidades Hidro estratigráficas, que a grega m  form a ções geológicas ou parte delas, 
que arm a zen a m  e tra nsm item  águas sub terrân eas de form a sem elha n te e com  produtivida des da m esm a ordem  de gra n deza. Estas Un ida des 
Hidroestra tigráficas constituem  os elem en tos in divisíveis b ásicos de m apea m en to.  
 Para a hierarquiza ção dessas Un ida des Hidroestra tigráficas em  term os de produtivida des hídricas, foi ela b ora da um a ta b ela (Din iz et al, 2012) de 
“Caracterização Hidráulica das Classes dos Aquíferos”, b asea da no tra b a lho de S truckm eir e Marga t (1995, Op. cit.). Para a com para ção das 
produtivida des de ca da poço a n a lisa do, fora m  defin idos in terva los de bom b ea m en to de 0 a 12 horas con tín uas e reb a ixa m en to da colun a d’água fixa do 
em  25 m etros. Ao se tra b a lha r em  esca las m a iores que 1:250.000, Mon teiro et al. (2019) observara m  que há n ecessida de de sub dividir as classes de 
produtivida des em  sub classes em  decorrên cia, prin cipa lm en te, de a spectos fa ciológicos e estrutura is que a carreta m  m uda n ças n a produtivida de. 
 

 
 
 

UNIDADES HIDROEST RAT IGRÁFICAS 
 
1. Granulares (Gr) 
 

Depósito  Aluvio n ar – Qa 
Localização – Está distrib uído em  toda a área, a com pa n ha n do as prin cipa is dren a gens, com o Rio An ha n duí, Córrego Im b iruçu, Córrego La jea do, 
Córrego das La goas, Córrego Ceroula, Córrego T rês Barras e Rib eirão das Brotas. 
Características Lito lógicas – S ão depósitos in consolida dos com postos predom in a n tem en te por areias e subordin a da m en te por len tes silto-argilosas, 
casca lhos. 
Características Hidro ge o lógicas – Aquífero de porosida de in tergra n ular, livre, hidra ulica m en te descon tín uo e com  espessuras lim ita das em  a té 10 
m etros. No gera l, possuem  pequen as capa cida des com o reserva tórios de água e as va zões espera das são en tre 1 e 10 m 3/h, poden do ser m elhor 
aproveita dos utiliza n do poços esca va dos m a n ua lm en te, prin cipa lm en te visa n do a ten der pequen as dem a n das. 
Pro dutividade – Geralmente Muito Baixa, porém Localmente Baixa (Classe 5).  
Sigla da Unidade Hidro estratigráfica – (5) Qa. 
Qualidade – As águas se apresen ta m  pouco m in era liza das, com  b a ixas con dutivida des elétricas e a lta vuln era b ilida de a con ta m in a ção. 
 

Caiuá – K2c 
Localização – A un ida de ocorre apen as n a porção leste da área do m apa, em  pequen as exposições situa das n as proxim ida des da área com preen did a  
en tre as loca lida des Nova Lim a e Noroeste.   
Características Lito lógicas – É com posto por aren itos fin os a m édios b em  selecion a dos, com  a lta porosida de prim ária, de gra n ulom etria variável 
poden do apresen tar cim en ta ção carb onática. Podem  ocorrer in terca la ções de ca m a das de siltitos e argilitos e loca lm en te estra tifica ções cruza das. 
Apresen ta porosida de prim ária en tre 10 e 15%, frequen te cim en ta ção carbonática e as espessuras satura das podem  ocorrer em  a té aproxim a da m en te 50 
m etros. 
Características Hidro ge o lógicas – Aquífero de porosida de in tergra n ular, livre, com  extensão loca l e hidra ulica m en te descon tín uo. As va zões 
verifica das em  poços tub ulares são gera lm en te com preen didas en tre 15 e 20 m 3/h e a capa cida de específica en tre 0,60 e 0,80 (m 3/h)/m . 
Pro dutividade – Geralmente Baixa, porém Localmente Moderada (Classe 4). 
Sigla da Unidade Hidro estratigráfica – (4) K 2c. 
Qualidade – As águas são de boa qua lida de quím ica para consum o hum a n o, gera lm en te com  b a ixos teores de S T D, b a ixa con dutivida de elétrica, pH 
em  torno de 5 e dureza gera lm en te in ferior a 10 m g CaCO3/L, poden do loca lm en te apresen tar teores de n itra to a dvin dos de a ções a n trópicas. 

 
Bo tucatu – J3K1bt e K1btδsg_i 

Localização – Ocorre de form a n ão a flora n te em  toda a área do m apa, sen do gera lm en te de recob erta por outras un ida des de ida de m a is nova. A 
exceção ocorre apen as n as porções de intertrap, situa do n a área cen tra l do m a pa, qua n do a un ida de está associa da a n íveis in terca la dos de rochas 
perten cen tes a un ida de S erra Gera l. 
Características Lito lógicas – Form a do por aren itos eólicos, de colora ção varia n do de a m arelo a verm elho, gra n ulom etria fin a, com  grãos b em  
arredon da dos, n a parte superior. Na porção in ferior predom in a m  aren itos finos pouco argilosos.  
Características Hidro ge o lógicas – Aquífero de porosida de in tergra n ula r, com  extensão region a l, hidra ulica m en te con tín uo, de boa perm ea b ilida de, e 
que gera lm en te ocorre de form a con fin a da, qua n do sub ja cen te aos Aquíferos S erra Gera l e Ca iuá. Apresen ta espessura variável poden do a tin gir va lores 
da ordem  de 600 m etros. As va zões em  poços tub ulares norm a lm en te ultrapassa m  100 m 3/h para as capta ções m a is profun das, qua n do o aquífero 
ocorre sub ja cen te às dem a is un ida des e se com porta com o con fin a do. Para as capta ções rela cion a das exclusiva m en te às espessuras satura das das zon as 
de intertrap próxim as a superfície, as va zões gera lm en te ocorrem  en tre 10 e 25 m 3/h, poden do loca lm en te a tin gir m a iores va lores, segun do o ca dastro 
de poços. Em  fun ção de sua eleva da poten cia lida de, a un ida de Botuca tu (Aquífero Guara n í) é considera da com o o aquífero m a is releva n te para 
a b astecim en to n a área de Ca m po Gra n de. Além  disso, ta m b ém  é im porta n te desta car a relevân cia das zon a s de ocorrên cia de intertrap, que são capa zes 
de produzir boas va zões com  regim es estáveis em  poços rasos, prin cipa lm en te qua n do com para do a outras áreas circun ja cen tes que ocorrem  apen as 
rochas vulcân icas, que precisa m  da construção de poços m a is profun dos para serem  m a is produtivas.  
Pro dutividade – Produtivida de Muito Alta (Classe 1), qua n do con fin a do e produtivida de Baixa, porém localmente Moderada (Classe 4), n as área de 
ocorrên cias de intertrap.  
Sigla da Unidade Hidro estratigráfica – (1) J3K 1b t e (4) K 1b tδsg_ i. 
Qualidade – No gera l, as águas são de boa qua lida de quím ica para consum o hum a n o. Nas áreas on de a espessura do aquífero S erra Gera l, 
sobreja cen te, é pouco espessa, as águas são b icarbon a ta das cálcicas ou cálcico-m a gn esia n a s. Em  regiões de m a ior con fin a m en to as água s são 
b ica rbon a ta das cloreta das/sulfa ta das sódicas. O va lor m édio de pH é 7, porém  apresen ta m -se m a is ácidas no aquífero a flora n te e torn a m -se a lca lin as no 
con fin a do. A con dutivida de elétrica ocorre den tro da fa ixa de 50 a 200 µS/cm .  
 
2. Fraturada (Fr) 
 

Serra Geral – K1sg e K1btδsg_i 
Localização – Ocorre de form a a flora n te em  pratica m en te toda a área do m apa. A exceção ocorre apen as n as porções on de está recob erto pelas 
un ida des Depósito Aluvion a r e Ca iuá. 
Características Lito lógicas – Form a do essen cia lm en te pelos b asa ltos e dia b ásios da Form a ção S erra Gera l do grupo S ão Ben to. Na porção cen tra l do 
m apa a un ida de ocorre com o intertrap, associa da a n íveis in terca la dos de aren itos perten cen tes a un ida de Botuca tu. As rochas b asálticas gera lm en te 
a flora m  nos fun dos de va les, esta n do frequen tem en te recob ertas por m a n to de in tem perism o ou restos de rochas sedim en ta res de un ida des superiores, 
poden do essas, atin gir a té 30 m  de espessura. Na cida de de Ca m po Gra n de o poço denom in a do “Poção I” da extin ta S ANESUL foi observa do 260 
m etros de espessura para a form a ção S erra Gera l. 
Características Hidro ge o lógicas – Aquífero de porosida de fissura l, de extensão region a l, gera lm en te livre, hidra ulica m en te descon tín uo e 
a n isotrópico, com  a circula ção de água con dicion a da predom in a n tem en te por descon tin uida des horizon ta is pla n a res e secun da ria m en te por estruturas 
vertica is com o fra turas e disjun ções. As va zões verifica das em  poços tub ula res apresen ta m  varia ção. Na área oeste sudoeste do m apa os va lores estão 
gera lm en te com preen didos en tre 25 e 50 m 3/h e n a área leste nordeste, os va lores ocorrem  en tre 33 e 41 m 3/h. Para a porção cen tra l com preen dida en tre 
as duas áreas, on de ocorre o intertrap, os poços apresen ta m  m enores va zões, com  va lores gera lm en te oscila n do en tre 10 e 25 m 3/h. Em  fun ção da 
m a ior fa cilida de e dos m enores custos com  perfura ção, n a área de Ca m po Gra n de, a un ida de S erra Gera l é o aquífero m a is utiliza do nos 
a b astecim en tos púb lico e priva do e uso in dustria l a tua lm en te.  
Pro dutividade – Produtivida de Moderada (Classe 3b e 3) e produtivida de Baixa, porém localmente Moderada (Classe 4) para as área de ocorrên cias 
de intertrap. 
Sigla da Unidade Hidro estratigráfica – (3) K 1sg, (3b) K 1sg e (4) K 1b tδsg_ i 
Qualidade – Águas de boa qua lida de para consum o hum a n o, com  b a ixa m in era liza ção, classifica das com o b ica rbon a ta das ca lco-m a gn esia n a s, com  pH 
varia n do en tre 5,5 e 7,8 e con dutivida de elétrica en tre 40 e 300 µS/cm , poden do apresen tar loca lm en te pH a b a ixo de 5, a lta ta xa de S T D, teores de 
ferro e con ta m in a ções por n itra to a dvin dos de a ções a n trópicas, prin cipa lm en te de va za m en tos n a rede de coleta de esgotos n a área urb a n a  e por 
fertiliza n tes n a área rura l, esse com  m enor preva lên cia. 
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